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Balança registra superávit de US$ 3,99 bi 
A queda do preço internacional do ferro e o encareci-

mento de fertilizantes e petróleo fizeram o superávit da
balança comercial encolher em setembro. No mês passa-
do, o país exportou US$ 3,993 bilhões a mais do que im-
portou -queda de 9,3% em relação ao registrado em se-

tembro do ano passado (US$ 4,401 bilhões), segundo o
Ministério da Economia. De janeiro a setembro deste
ano, a balança comercial acumula superávit de US$
47,869 bilhões. Isso representa 15,6% a menos que o re-
gistrado nos mesmos meses do ano passado. Apesar do

recuo, o saldo é o segundo melhor da história para o pe-
ríodo, perdendo apenas para os nove primeiros meses de
2021, quando o superávit tinha fechado em US$ 56,44 bi-
lhões.No mês passado, o Brasil vendeu US$ 28,95 bilhões
para o exterior e comprou US$ 24,957 bilhões. PÁGINA 2

Para o segundo turno, o comando da campanha do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) planeja um movimento mais ra-
dical para o centro, incluindo até a abertura de diálogo com políticos
alinhados ao presidente Jair Bolsonaro (PL). Esse movimento ocorre
na esteira dos resultados das eleições. Com 99,99% das urnas apura-
das, o petista teve no domingo passado 48,43% dos votos válidos, an-

te 43,2% do atual chefe do Executivo. A articulação em discussão
também inclui uma aliança com o PSDB no Rio Grande do Sul, em
Pernambuco e em São Paulo, além de neutralidade na Paraíba. Ou-
tro movimento em curso ocorre em Minas Gerais, onde os petistas
pretendem reabrir conversas iniciadas na pré-campanha com o go-
vernador Romeu Zema (Novo), reeleito em primeiro turno. PÁGINA 3

A Secretaria de Saúde do Rio de Janeiro (SES-RJ) confirmou ontem
a segunda morte de um paciente infectado pela varíola dos macacos
no estado em decorrência da doença. A vítima é um homem de 31
anos, morador de Mesquita, que estava internado há mais de um mês

na capital fluminense.  O paciente deu entrada no Instituto Nacional
de Infectologia da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) no dia 31 de
agosto e, dois dias depois foi transferido para o Instituto Estadual de
Infectologia São Sebastião, onde se encontrava desde então. PÁGINA 4

STF confirma
que pensão
alimentícia
não tem IR

IMPOSTO DE RENDA

DOENÇA

O STF (Supremo Tribunal
Federal) confirmou, por unani-
midade, a decisão que isenta do
IR (Imposto de Renda) os valo-
res recebidos de pensão ali-
mentícia. O julgamento encerra
a discussão iniciada em 2015.
Em 3 de junho, o STF determi-
nou que a incidência do impos-
to é inconstitucional. Por 8 vo-
tos a 3, a corte seguiu entendi-
mento do relator da ADI (Ação
Direta de Inconstitucionalida-
de), ministro Dias Toffoli. Para
ele, pensão alimentícia não é
aumento de patrimônio e não
deve ser tributada, e a cobrança,
da forma como é feita, configu-
ra bitributação. No julgamento
da última sexta-feira, porém, to-
dos os 11 ministros rejeitaram
recurso em que a União busca-
va limitar a decisão do Supre-
mo. Procurada, a Receita Fede-
ral informou que está analisan-
do a decisão para se manifestar.
Nos embargos de declaração
apresentados pela AGU (Advo-
cacia-Geral da União), que re-
presenta o governo na Justiça,
havia quatro pedidos. PÁGINA 2

Rio tem 2a morte por varíola dos macacos

ELEIÇÕES

ROVENA ROSA/ABRASIL

Europa
planeja 
novas sanções
contra o Irã

VIOLÊNCIA

PÁGINA 4

Empresas
paulistas não
cumprem 
Lei de Cotas

UNICAMP

PÁGINA 2
MÃOS DE SANGUE Indígenas culpam

Bolsonaro por 1 morte a
cada 3 dias em setembro

O mês que antecedeu o primeiro turno das eleições de 2022 não foi
palco apenas de violência política, mas também de um agravamento
na violência contra os povos indígenas. A reportagem conversou
com lideranças de todos esses povos e com indigenistas. Eles afirma-
ram que a escalada da violência está relacionada ao aumento da ten-
são no período eleitoral e às políticas adotadas pelo governo de Jair
Bolsonaro (PL) (foto) nos últimos anos, em especial à flexibilização
das leis de proteção e de acesso a armas. PÁGINA 3

ANDERSON RIEDEL/PR

Lula planeja alianças ao centro
e até pactos com bolsonaristas

SETEMBRO

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(21/09) 13,75%
Poupança 3
(4/10) 0,68%
TR (prefixada)
(set./22) 0,18%

IGP-M -0,95% (set.)
IPCA 5 -0,15% (set.)
CDI
0,05 até o dia 03/out.
OURO
BM&F/grama R$ 283,68
EURO Comercial 
Compra: 5,0843 Venda: 5,0849

EURO turismo 
Compra: 5,1107 Venda: 5,2907
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1996 Venda: 5,2002
DÓLAR comercial
Compra: 5,1740 Venda: 5,1746
DÓLAR turismo
Compra: 5,1913 Venda: 5,3713

SABESP ON NM 58.00 +16.94 +8.40

GOL PN N2 10.05 +12.54 +1.12

AZUL PN N2 16.39 +11.35 +1.67

CEMIG PN EJ N1 11.91 +10.69 +1.15

ECORODOVIAS ON NM 5.50 +10.66 +0.53

YDUQS PART ON NM 14.22 −1.59 −0.23

COGNA ON ON NM 2.93 −0.34 −0.01

SLC AGRICOLAON NM 43.56 +0.62 +0.27

IRBBRASIL REON NM 1.12 +1.82 +0.02

GRUPO NATURAON NM 14.87 +0.95 +0.14

YDUQS PART ON NM 14.22 −1.59 −0.23

COGNA ON ON NM 2.93 −0.34 −0.01

SLC AGRICOLAON NM 43.56 +0.62 +0.27
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GRUPO NATURAON NM 14.87 +0.95 +0.14

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 29.490,89 +2,66

NASDAQ Composite 10.815,434 +2,27

Euro STOXX 50 3.342,85 +0,75

CAC 40 5.794,15 +0,55

FTSE 100 6.908,76 +0,22

DAX 30 12.209,48 +0,79

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 5,54% / 116.134,46 / 6.097,67 / Volume: R$ 46.473.932.385 / Negócios: 6.002.905
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Dólar cai 4%; Bolsa
avança 5,5% no dia
seguinte ao 1o turno
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O dia seguinte à realização
do primeiro turno foi marcado
pela euforia no mercado fi-
nanceiro. O dólar caiu mais de
4% e teve a maior queda diária
desde 2018. A Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa) subiu
5,5% e registrou o maior ganho
diário desde 2020.

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,174,
com queda de R$ 0,221 (-
4,09%). A cotação, que tinha
encerrado a última sexta-feira
próxima de R$ 5,40, abriu em
R$ 5,28 e caiu ainda mais du-
rante o pregão. Na mínima do
dia, por volta das 13h45, che-
gou a R$ 5,15.

Esta foi a maior queda diá-
ria da moeda norte-americana
desde 8 de junho de 2018. Na
ocasião, o dólar caiu 5,6% após

o Banco Central (BC) intervir
no câmbio no rescaldo da gre-
ve dos caminhoneiros. Em
2022, a divisa acumula queda
de 7,21%.

No mercado de ações, o dia
foi dominado por fortes ga-
nhos. O Índice Bovespa (Ibo-
vespa) fechou aos 116.134
pontos, com alta de 5,54%. Foi
a maior alta para um dia desde
6 de abril de 2020, quando o
mercado financeiro atravessa-
va fortes momentos de volati-
lidade no início da pandemia
de covid-19.

As ações da Petrobras, as
mais negociadas na bolsa, ti-
veram forte alta. Os papéis or-
dinários (com voto em assem-
bleia de acionistas) subiu
8,86%. As ações preferenciais
(com prioridade na distribui-
ção de dividendos) valoriza-
ram-se 7,99%.

Terça-feira, 4 de outubro de 2022

COMÉRCIO EXTERIOR

Balança registra superávit
de US$ 3,99 bi em setembro
A

queda do preço inter-
nacional do ferro e o
encarecimento de fer-

tilizantes e petróleo fizeram o
superávit da balança comercial
encolher em setembro. No mês
passado, o país exportou US$
3,993 bilhões a mais do que im-
portou -queda de 9,3% em rela-
ção ao registrado em setembro
do ano passado (US$ 4,401 bi-
lhões), segundo o Ministério da
Economia.

De janeiro a setembro deste
ano, a balança comercial acu-
mula superávit de US$ 47,869
bilhões. Isso representa 15,6% a
menos que o registrado nos
mesmos meses do ano passado.
Apesar do recuo, o saldo é o se-
gundo melhor da história para o
período, perdendo apenas para
os nove primeiros meses de
2021, quando o superávit tinha
fechado em US$ 56,44 bilhões

No mês passado, o Brasil
vendeu US$ 28,95 bilhões para o
exterior e comprou US$ 24,957
bilhões. Tanto as importações
como as exportações bateram
recorde em setembro, desde o
início da série histórica, em
1989. As exportações subiram
18,8% em relação a setembro do
ano passado, pelo critério da
média diária. As importações,
no entanto, aumentaram em
ritmo maior: 24,9% na mesma
comparação.

No caso das exportações, o
recorde deve-se mais ao aumen-
to dos embarques que dos pre-

ços internacionais das mercado-
rias do que do volume comer-
cializado. No mês passado, o vo-
lume de mercadorias exporta-
das subiu em média 12,6% na
comparação com setembro do
ano passado, enquanto os pre-
ços médios aumentaram 6%. A
valorização dos preços poderia
ser maior não fosse a queda do
minério de ferro, cuja cotação
caiu 32% na mesma compara-
ção, e por produtos semiacaba-
dos de ferro ou de aço, cujo pre-
ço recuou 42,7%.

Nas importações, a quantida-
de comprada subiu 8,5%, refle-
tindo a recuperação da econo-
mia, mas os preços médios au-
mentaram em ritmo mais inten-
so: 18,6%. A alta dos preços foi
puxada principalmente por
adubos, fertilizantes, petróleo,
gás natural, carvão mineral e tri-
go, itens que ficaram mais caros
após o início da guerra entre
Rússia e Ucrânia.

SETORES
No setor agropecuário, o au-

mento nos preços internacio-
nais pesou mais nas exporta-
ções. O volume de mercadorias
embarcadas subiu 17,3% em se-
tembro na comparação com o
mesmo mês de 2021, enquanto
o preço médio subiu 26,1%. Na
indústria de transformação, a
quantidade exportada subiu
11,9%, com o preço médio au-
mentando 9,7%.

Na indústria extrativa, que

engloba a exportação de miné-
rios e de petróleo, a quantidade
exportada subiu 10,5%, mas os
preços médios recuaram 13,2%
em relação a setembro do ano
passado. Embora o preço médio
do petróleo bruto tenha subido
22,1% nessa comparação, o pre-
ço do minério de ferro caiu
37,5%, puxado pelos lockdowns
(confinamentos) na China, que
reduziram a demanda interna-
cional.

Os produtos com maior des-
taque nas exportações agrope-
cuárias foram milho não moído,
exceto milho doce (260%), café
não torrado (42,6%) e soja
+6,4%) na agropecuária. O des-
taque negativo foram animais
vivos, exceto pescados ou crus-
táceos, cujas exportações caí-
ram 56,9% de setembro do ano
passado a setembro deste ano.

Na indústria extrativa, os
maiores crescimentos foram re-
gistrados nas exportações de ou-
tros minerais brutos (77,7%), ou-
tros minérios e concentrados de
metais de base (191,6%) e petró-
leo bruto (40,9%). Na indústria de
transformação, as maiores altas
ocorreram nos açúcares e mela-
ços (44,7%), farelos de soja, fari-
nhas de carnes e de outros ani-
mais (71,8%) e celulose (68,9%).

Quanto às importações, os
maiores aumentos foram regis-
trados nos seguintes produtos:
cevada não moída (5.632,8%),
trigo e centeio não moídos
(32,0%) e frutas e nozes

(+21,5%), na agropecuária; pe-
tróleo bruto (192,7%), na indús-
tria extrativa; e combustíveis
(142,9%), controladores de pra-
gas agrícolas (75,1%) e compos-
tos organo-inorgânicos (65,4%),
na indústria de transformação.

Em relação aos adubos e aos
fertilizantes, o crescimento nas
importações decorre inteira-
mente do preço, que subiu
47,4% em setembro na compa-
ração com o mesmo mês do ano
passado. O volume importado
caiu 22,6% por causa da guerra
entre Rússia e Ucrânia.

ESTIMATIVA
A equipe econômica reduziu

significativamente a projeção de
superávit comercial para 2022.
Em julho, o governo projetava
saldo positivo de US$ 81,5 bi-
lhões. A estimativa atualizada
nesta segunda-feira (3) prevê
superávit de US$ 55,4 bilhões.

Apesar da queda na estimati-
va, esse valor garantiria o segun-
do maior superávit comercial da
série histórica. O saldo seria me-
nor apenas que o superávit de
US$ 61,407 bilhões observados
no ano passado.

As estimativas oficiais são
atualizadas a cada três meses.
As previsões estão mais pessi-
mistas que as do mercado finan-
ceiro. O boletim Focus, pesquisa
com analistas de mercado divul-
gada toda semana pelo Banco
Central, projeta superávit de
US$ 61,5 bilhões neste ano.

MERCADOS

Mercado financeiro reduz projeção de inflação 
A previsão do mercado finan-

ceiro para o IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Am-
plo), considerada a inflação oficial
do país, caiu de 5,88% para 5,74%
para este ano. É a 14ª redução con-
secutiva da projeção. A estimativa
está no Boletim Focus de ontem,
pesquisa divulgada semanalmen-
te pelo Banco Central (BC), em
Brasília, com a expectativa de ins-
tituições para os principais indica-
dores econômicos.

Para 2023, a estimativa de infla-

ção ficou em 5%. Para 2024 e 2025,
as previsões são de inflação em
3,5% e 3%, respectivamente.

A previsão para 2022 está aci-
ma do teto da meta de inflação
que deve ser perseguida pelo BC.
A meta, definida pelo Conselho
Monetário Nacional, é de 3,5% pa-
ra este ano, com intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto percentual pa-
ra cima ou para baixo. Ou seja, o li-
mite inferior é 2% e o superior 5%.

Em agosto, houve deflação de
0,36%, após queda de 0,68% em

julho. Com o resultado, o IPCA
acumula alta de 4,39% no ano e
8,73% em 12 meses, segundo o IB-
GE (Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística). Para setem-
bro, o IPCA-15 (Índice de Preços
ao Consumidor Amplo-15), que é
a prévia da inflação, também teve
recuo, de 0,37%.

TAXA DE JUROS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bási-

ca de juros, a Selic, definida em
13,75% ao ano pelo Copom (Co-
mitê de Política Monetária). A taxa
está no maior nível desde janeiro
de 2017, quando também estava
em 13,75% ao ano.

Para o mercado financeiro, a
expectativa é de que a Selic encer-
re o ano nesse patamar. Para o fim
de 2023, a estimativa é de que a ta-
xa básica caia para 11,25% ao ano.
Já para 2024 e 2025, a previsão é de
Selic em 8% ao ano e 7,75% ao ano,
respectivamente.

BOLETIM FOCUS

Ministros dos STF confirmam que 
pensão alimentícia não tem IR
ANA PAULA
BRANCO/ABRASIL/FOLHAPRESS

O STF (Supremo Tribunal
Federal) confirmou, por unani-
midade, a decisão que isenta do
IR (Imposto de Renda) os valo-
res recebidos de pensão alimen-
tícia. O julgamento encerra a
discussão iniciada em 2015.

Em 3 de junho, o STF deter-
minou que a incidência do im-
posto é inconstitucional. Por 8
votos a 3, a corte seguiu entendi-
mento do relator da ADI (Ação
Direta de Inconstitucionalida-
de), ministro Dias Toffoli. Para
ele, pensão alimentícia não é
aumento de patrimônio e não
deve ser tributada, e a cobrança,
da forma como é feita, configura
bitributação.

No julgamento da última sex-
ta-feira, porém, todos os 11 mi-

nistros rejeitaram recurso em
que a União buscava limitar a
decisão do Supremo.

Procurada, a Receita Federal
informou que está analisando a
decisão para se manifestar.

Nos embargos de declaração
apresentados pela AGU (Advo-
cacia-Geral da União), que re-
presenta o governo na Justiça,
havia quatro pedidos. Dentre
eles, a solicitação para que a
corte definisse a partir de que
momento o fim da cobrança de-
ve passar a valer.

O objetivo da AGU era evitar
que a União fosse obrigada a
pagar valores retroativos aos
cinco anos anteriores. O impac-
to fiscal é estimado em R$ 6,5
bilhões.

Com a rejeição total deste úl-
timo embargo de declaração, os
pensionistas que tiveram o di-

nheiro recolhido pelo governo
podem pedir os valores de volta
na Justiça, até o prazo legal má-
ximo de cinco anos.

Além disso, com a decisão do
STF, o governo deve deixar de
arrecadar R$ 1,05 bilhão por
ano, segundo estimativas da Re-
ceita Federal anexadas ao pro-
cesso pela AGU.

O plenário rejeitou ainda ou-
tro pedido feito pela União, para
que apenas as pensões judiciais
ficassem sem a cobrança do im-
posto, excluindo as oficializadas
por escritura pública em cartó-
rio. Segundo a AGU, mais 95 mil
pensões reconhecidas por escri-
turas públicas serão abrangidas,
o que aumentará a renúncia fis-
cal federal. Se a decisão ficasse
limitada a pensões judiciais, se-
riam 807 mil afetadas.

O terceiro pedido era para

acabar com a possibilidade de
deduzir a pensão por morte no
Imposto de Renda. Hoje, quem
paga pensão a filho, ex-mulher
ou ex-marido tem desconto
anual ao fazer a declaração pelo
modelo completo de tributação,
resultando em imposto menor a
pagar ou valor maior a restituir.
O desconto será mantido.

No quarto pedido, também
negado, a União defendia que
apenas quem tenha rendimen-
tos tributáveis de até R$ 1.903,98
fique livre da cobrança do Im-
posto de Renda, como é feito na
regra atual.

Com a decisão do STF, quem
paga pensão alimentícia não
precisará mais quitar o Carnê
Leão mensalmente, e esse ren-
dimento não será mais conside-
rado como tributável em sua de-
claração de Imposto de Renda.

IMPOSTO DE RENDA

Empresas paulistas
descumprem Lei de
Cotas, mostra estudo

UNICAMP

O número de empresas pau-
listas que deixaram de cumprir
a norma que obriga a inclusão
de profissionais com deficiência
no quadro funcional em 2019,
chega a 82,4%, revela estudo de-
senvolvido pelo Centro de Estu-
dos Sindicais e Economia do
Trabalho do Instituto de Econo-
mia da Universidade Estadual
de Campinas (Unicamp). Se-
gundo o estudo, entre 11.751
empresas paulistas, com matri-
zes no estado de São Paulo e fi-
liais em diversas localidades do
país, sob o mesmo CNPJ, ape-
nas 2.067 (17,6%) estavam cum-
prindo a cota naquele ano.

Na área de abrangência da
15ª Região (composta por 599
municípios do interior e do lito-
ral norte), de 4.813 empresas,
22,3% cumpriam a cota, repre-
sentando percentual superior ao
encontrado no total das empre-
sas do estado de São Paulo. Con-
siderando somente a área da 2ª
Região (composta por 46 muni-
cípios da região metropolitana
de São Paulo e Baixada Santista),
de 6.938 empresas, 14,4% esta-
vam cumprindo a cota, um per-
centual inferior ao encontrado
em todo o território paulista.

A Lei de Cotas obriga empre-
sas que têm de 100 a 200 empre-
gados manter em seus quadros
2% de funcionários que sejam
pessoas com deficiência. Já em
organizações com um número
de 201 a 500 trabalhadores, o
percentual sobe para 3%. Quan-
do composta por 501 a mil em-
pregados, a empresa deve ter
4% de trabalhadores com defi-
ciência contratados. Por fim,
em empresas com mil ou mais
empregados, a porcentagem
deve ser de 5%.

Em 2019, dos 317.179 postos
de trabalhos disponíveis nas
11.751 empresas de São Paulo,
foram ocupados 145.801 (46%),
não tendo sido ocupados
171.378 postos, ou seja, 54% das
vagas reservadas para as pes-
soas com deficiência. Na área da
15ª Região, de 86.831 vagas pre-
vistas, foram ocupadas 40.532,
equivalente a 53,3%. Portanto,
46.299 (46,7%) postos de traba-
lho formais assegurados pela re-

serva de vagas não foram preen-
chidos. Já na área da 2ª Região,
conforme os dados, do total de
230.348 vagas previstas, foram
ocupadas 105.269, correspon-
dentes a 45,7% do total. Não fo-
ram ocupadas 125.079 (54,3%)
dessas vagas.

DADOS 
Segundo o estudo da Uni-

camp, no estado de São Paulo
foram estimadas 1.791.627 pes-
soas com deficiência na faixa
etária entre 16 e 64 anos de ida-
de, consideradas potencialmen-
te aptas ao mercado de trabalho.
Conforme dados da Relação
Anual de Informações Sociais
(Rais), Relação Anual de Infor-
mações Sociais (Rais) do mes-
mo ano, desse grupo, 145.801
pessoas estavam ocupadas for-
malmente, cerca de 8,2%. Por
outro lado, 171.378 pessoas não
foram contratadas, correspon-
dendo a 9,6% da população em
idade ativa.

Na 15ª Região, os dados
apontaram 800.201 pessoas
com deficiência em idade po-
tencialmente aptas ao trabalho.
Destas, estavam no mercado
formal de trabalho 40.532
(5,1%), mas 46.299 empregos
não foram firmados com as pes-
soas com deficiência, em torno
de 5,8% do total da população
potencialmente apta ao traba-
lho. Já na área da 2ª Região, fo-
ram estimadas 991.427 pessoas
com deficiência na faixa etária
entre 16 e 64 anos de idade, en-
tre as quais 105.269 (10,6%) ti-
nham vínculos empregatícios.
Não foram contratadas formal-
mente 125.079 pessoas com de-
ficiência, ou seja, 12,6% do total
da população com deficiência
apta para o trabalho em 2019.

"Algumas empresas contra-
tam, mas não preenchem a cota.
Às vezes, as empresas dizem
que não existem pessoas com
deficiência ou que a qualifica-
ção é insuficiente para a contra-
tação. São várias as retóricas,
mas, com esse estudo, vimos
que temos número suficiente de
pessoas", disse uma das respon-
sáveis pela pesquisa, Guirlanda
de Castro Benevides.
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Custo de vida recua
0,21% na região
metropolitana de SP

CVCS

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O Custo de Vida por Classe
Social (CVCS) caiu 0,21% em
agosto na região metropolita-
na de São Paulo em compara-
ção ao mês anterior. Em rela-
ção a agosto de 2021, houve
elevação de 9,23% no índice.
Os dados, divulgados ontem,
são da Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado de São Paulo
(FecomercioSP).  

Segundo a entidade,  a
queda no custo de vida, em
comparação ao mês anterior,
deve-se à redução dos preços

dos combustíveis. “Só a gaso-
lina caiu 10,6% nas bombas
em agosto, enquanto o etanol
baixou 8,6%, e o óleo diesel –
cujo preço incide na logística
do país, na medida em que é
o combustível utilizado por
caminhões – perdeu 3,2% do
preço que tinha em julho”,
destacou a FecomercioSP,
em nota.

O custo de vida em agosto,
na comparação a julho, teve
queda mais acentuada para as
classes D e E: 0,59% e 0,44%, res-
pectivamente. Para as classes B
e A, a redução foi menor: 0,06%
e 0,12%, respectivamente.

ELEIÇÕES

Lula planeja alianças ao centro
e até pactos com bolsonaristas
CATIA SEABRA E VICTORIA
AZEVEDO/FOLHAPRESS

P
ara o segundo turno, o
comando da campanha
do ex-presidente Luiz

Inácio Lula da Silva (PT) planeja
um movimento mais radical pa-
ra o centro, incluindo até a aber-
tura de diálogo com políticos ali-
nhados ao presidente Jair Bolso-
naro (PL). Esse movimento
ocorre na esteira dos resultados
das eleições.

Com 99,99% das urnas apura-
das, o petista teve no domingo
passado 48,43% dos votos váli-
dos, ante 43,2% do atual chefe do
Executivo. A articulação em dis-
cussão também inclui uma
aliança com o PSDB no Rio
Grande do Sul, em Pernambuco
e em São Paulo, além de neutra-
lidade na Paraíba.

Outro movimento em curso
ocorre em Minas Gerais, onde os
petistas pretendem reabrir con-
versas iniciadas na pré-campa-
nha com o governador Romeu
Zema (Novo), reeleito em primei-
ro turno.

À época, desenhava-se um
pacto de não agressão apelidado
de "Luzema". Pelo acordo em dis-
cussão na pré-campanha, o PT
lançaria apenas o deputado fede-
ral Reginaldo Lopes para o Sena-
do, liberando seus eleitores na
disputa ao governo. Lula, no en-
tanto, foi convencido da necessi-
dade de um palanque para gover-
nador, apoiando formalmente o
ex-prefeito de Belo Horizonte Ale-
xandre Kalil (PSD).

Hoje, integrantes da cúpula da
campanha dizem que Lula foi in-
duzido a erro. A reabertura de ca-
nais com Zema chegou a ser cogi-
tada, mas já era tarde demais.
Agora a ideia é propor ao gover-
nador um acordo informal, se-
gundo o qual ele apoiaria Bolso-
naro sem fazer uma campanha
apaixonada pelo presidente.

Na tentativa de atrair o PSDB,
em Pernambuco, a estratégia em
debate seria o PCdoB apoiar a
candidata tucana Raquel Lyra ao
governo contra Marília Arraes
(Solidariedade). Integrantes do
comando da campanha de Lula
lembram que Raquel é do chama-

do centro democrático, tendo sido
filiada ao PSB. Já a ex-petista Marí-
lia integra a aliança de partidos
encabeçada pelo ex-presidente.
Daí a proposta salomônica.

No Rio Grande do Sul, o PT,
cujo candidato, João Edegar Pret-
to, chegou em terceiro lugar, com
26,77% dos votos válidos, apoiaria
Eduardo Leite –em troca de espa-
ço do palanque do tucano no se-
gundo turno.

Petistas também buscam diá-
logo com o PSDB de São Paulo. O
governador Rodrigo Garcia
(PSDB) foi derrotado e não dis-
putará o segundo turno, que fi-
cou entre Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) e Fernando Haddad
(PT). Nesta segunda-feira (3), o
ex-governador Márcio França
(PSB), que perdeu a eleição para
o Senado para Marcos Pontes
(PL), afirmou ter conversado com
Rodrigo por mensagens de texto,
mas disse que não chegaram a
discutir um possível apoio do tu-
cano à candidatura do ex-prefei-
to de São Paulo.

"Cumprimentei e disse a ele
que o resultado não representa

um perfil do governo dele. É um
resultado polarizado, e qualquer
coisa que ficasse no meio seria
trucidada. E ele foi o trucidado
da vez."

Ao ser questionado se Rodrigo
havia se mostrado aberto a dialo-
gar com Haddad, França disse
que a conversa não chegou a esse
ponto –mas afirmou acreditar que
ela "vai chegar".

O ex-governador disse não ver
condições para que o tucano e
"todo mundo que é democrata"
façam campanha para alguém
que é de fora do estado, em crítica
a Tarcísio, carioca e radicado em
Brasília.

A campanha de Lula inclui até
mesmo uma conversa informal
com o governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro (PL), reelei-
to no domingo. No estado, domi-
cílio eleitoral de Bolsonaro, a
ideia é pedir uma oposição res-
peitosa, com a promessa de uma
relação amistosa caso Lula seja
eleito. O presidente da Assem-
bleia do Rio, André Ceciliano
(PT), derrotado na corrida pelo
Senado, seria porta-voz da oferta.

PT e PL
elegem mais
mulheres para
a Câmara 

A próxima composição da
bancada feminina ampliará a
polarização da atual legislatu-
ra, com a eleição no domingo
passado de novos nomes bol-
sonaristas e o crescimento da
bancada de esquerda.

Assim como em 2018, o PT
e o PL foram os campeões nu-
méricos na eleição de mulhe-
res, com 18 e 17 eleitas, respec-
tivamente. Como as maiores
bancadas da Casa, é esperado
que haja um número alto de
deputadas.

Os partidos repetem 2018,
em que PT e PSL, então parti-
do do presidente Jair Bolsona-
ro, foram os campeões de elei-
tas, com 10 e 9 parlamentares
em suas bancadas. Proporcio-
nalmente, porém, os dois par-
tidos ficam muito abaixo da
proporção populacional das
mulheres.

Apesar de serem 52% dos
brasileiros, na bancada petis-
ta há 26% de deputadas e, na
bolsonarista, 17% de eleitas
em relação ao número de ca-
deiras.

Dois partidos conseguiram
eleger número igual de ho-
mens e mulheres: a Rede e o
PCdoB. O primeiro terá ape-
nas dois deputados, a ex-mi-
nistra Marina Silva (SP) e o de-
putado Túlio Gadelha (PE). Já
o PC do B conquistou seis ca-
deiras, sendo três deputadas e
três deputados.

O único partido em que as
mulheres serão maioria em
2023 é o PSOL, que elegeu sete
deputadas contra cinco depu-
tados. No total, a esquerda
contará com 34 deputadas, en-
quanto as bolsonaristas serão
26. Já os partidos de centro ele-
geram 31 parlamentares.

Na atual legislatura, a diver-
sidade política da bancada faz
com que temas como o aborto
virem pontos de embate entre
as eleitas. Membros da Comis-
são dos Direitos da Mulher da
Casa, Sâmia Bomfim (PSOL-
SP) e Chris Tonietto (PL-RJ) fo-
ram reeleitas.

Elas protagonizaram em ju-
nho uma discussão que virali-
zou nas redes sociais durante a
votação de um pedido de ho-
menagem à juíza Joana Ribei-
ro Zimmer, que tentou impe-
dir uma menina de 11 anos de
fazer um aborto legal em Santa
Catarina. Tonietto, autora do
requerimento, é considerada a
principal antagonista do abor-
to na Casa.

BANCADA

Mulher atropela dupla
para salvar marido 

ROUBO EM SANTOS

ALFREDO
HENRIQUE/FOLHAPRESS

Uma mulher de 41 anos
atropelou dois homens que
tentavam roubar a moto do
companheiro dela, de 48 anos,
quando o casal chegava em ca-
sa, em Santos, no litoral paulis-
ta. O caso ocorreu no fim da
tarde do último sábado.

Roger Taylor Donati Gon-
çalves, 18, foi preso em fla-
grante e, até a publicação desta
reportagem, nenhum advoga-
do havia assumido sua defesa.
Seu comparsa, ainda não iden-
tificado pela polícia, conseguiu
fugir. A Polícia Civil investiga a
identidade de um terceiro sus-
peito, que guiava o carro do
qual a dupla desembarcou.

Uma câmera de monitora-
mento registrou o momento
em que os dois homens de-
sembarcam de um carro de cor
escura, pelas portas traseiras.
Ambos, usando capacetes,
correm em direção à moto
BMW, modelo F850 GS, para-
da em uma calçada, ao lado da
qual está a vítima –a moto é
avaliada em mais de R$ 77 mil,
segundo a tabela Fipe (Funda-
ção Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas).

As imagens mostram um
dos homens revistando a víti-
ma, enquanto o outro sobe na
moto. Neste momento, a mu-
lher acelera seu Ford EcoS-
port e atinge a dupla. O que

estava na moto consegue es-
capar e corre, aparentemente
com uma arma de fogo. Ele,
segundo relato das vítimas à
polícia, entrou novamente no
carro escuro e fugiu. Já o outro
fica prensado entre o carro da
mulher e outro veículo, esta-
cionado.

De acordo com a Central de
Polícia Judiciária de Santos,
onde o caso foi registrado, o
suspeito foi mantido prensado
entre os dois carros até a che-
gada da polícia.

Em seguida, ele foi levado a
um pronto-socorro, onde foi
medicado e liberado. Durante
seu atendimento hospitalar,
Gonçalves teria afirmado que
estava roubando a moto.

À Polícia Civil, o casal rela-
tou ter ido com a moto até um
lava-rápido para buscar o
EcoSport. A mulher assumiu o
volante do carro, enquanto o
homem foi à frente com a mo-
to. Por isso, a mulher viu o mo-
mento em que ele foi aborda-
do pela dupla.

A delegada Maria Luísa dos
Santos Neves, que registrou o
caso, considerou a ação da
mulher como legítima defesa,
em favor do marido dela, "que
estava com uma arma aponta-
da em sua direção."

Após todos irem à delega-
cia, a polícia constatou que o
carro estava com o licencia-
mento vencido. O veículo foi
recolhido a um pátio.

Indígenas culpam medidas 
de Bolsonaro por 1 morte 
a cada 3 dias em setembro

O mês que antecedeu o primei-
ro turno das eleições de 2022 não
foi palco apenas de violência polí-
tica, mas também de um agrava-
mento na violência contra os po-
vos indígenas.

Setembro registrou nove mor-
tes violentas de indígenas: oito as-
sassinatos e um suicídio. Os casos
se espalharam por três regiões do
país, em quatro estados (Mato
Grosso do Sul, Maranhão, Bahia e
Pará) e atingiram, respectivamen-
te, os povos Guarani-Kaiowá,
Guajajara, Pataxó e Turiwara.

A reportagem conversou com
lideranças de todos esses povos
e com indigenistas. Eles afirma-
ram que a escalada da violência
está relacionada ao aumento da
tensão no período eleitoral e às
políticas adotadas pelo governo
de Jair Bolsonaro (PL) nos últi-
mos anos, em especial à flexibi-
lização das leis de proteção e de
acesso a armas.

A violência se agravou, dizem,
assim como a violência política, os
conflitos no campo e a destruição
da floresta.

Os indígenas entendem que a
possibilidade de uma derrota do
atual presidente faz com que os
grupos beneficiados pelo seu go-
verno, como fazendeiros, grileiros
e garimpeiros, reajam contra os
povos.

Como medida de comparação,
as nove mortes de setembro estão
acima da média do ano de 2021,
um recorde de 6,4 mortes por
mês, segundo o Caci (Cartografia
de Ataques Contra Indígenas).

A plataforma consolida seus
dados anualmente e, por isso, não
é possível comparar com a média
de 2022.

Os indígenas ressaltam que a
violência não começou agora. Ela
vem se intensificando ao longo do
ano, até chegar ao atual patamar.
A reportagem questionou a Presi-
dência da República e a Funai
(Fundação Nacional do Índio),
mas não teve nenhuma resposta.

"Esse mês foi de muita tristeza
para o meu povo, porque mais um
guardião foi covardemente assas-
sinado. Nós, os povos indígenas,
estamos todos dentro de uma fri-
gideira só", afirmou Olimpio Imy-
ramu Guajajara, líder dos guar-
diões da floresta do Maranhão.

Ele faz referência ao assassina-
to de Janildo, morto com tiros nas
costas no dia 3 de setembro, no
município de Amarante. No mes-
mo dia, Jael Guajajara foi encon-
trado morto e com marcas de es-

pancamento na TI Arariboia, on-
de, no último dia 11, Antônio Ca-
feteiro morreu após levar seis tiros
em uma emboscada.

"Essas mortes são resultado da
liberação de armas. O cara que es-
tá no poder [Bolsonaro] acena à
morte, apontando os dedos, ace-
nando ao crime", afirma Olimpio.

No Pará, no sábado (24), um
indígena Turiwara foi morto na
cidade de Acará, próxima à capi-
tal, Belém, após seu carro ser al-
vejado por tiros disparados por
homens que passavam em um
outro veículo.

Três indígenas estavam no
carro alvo dos disparos. Dois de-
les ainda estão hospitalizados,
sendo que um segue entubado e
inconsciente após ser atingido
na cabeça.

No domingo (25), um incêndio
destruiu a casa cultural da comu-
nidade indígena Braço Grande,
também dos Tuniwara.

O Ministério Público diz que
investiga os ataques.

De acordo com o Cimi (Conse-
lho Indigenista Missionário), a re-
gião vive a "guerra do dendê", tra-
vada entre os povos e a empresa
BBF (antiga Biopalma), produtora
da planta e que nega ter ligação
com o atentado.

Uma liderança da região, que
pediu para não ser identificada
porque vem recebendo ameaças
de morte, afirma que o clima por
lá é de medo e tensão. Os indíge-
nas evitam se deslocar, com medo
de novos ataques.

Para ele, os agressores se
aproveitam do período eleitoral,
quando tanto entidades de fis-
calização quanto forças de segu-
rança e noticiários voltam suas
atenções à política, para praticar
ações ainda mais agressivas do
que de costume.

"O sentimento é o de um mas-
sacre", afirma Mandy Pataxó, lide-
rança da TI Comexatibá, no sul da
Bahia.

Na madrugada do dia 4 de se-
tembro, a parte do território reto-
mada pelos indígenas em junho
foi alvo de um ataque a tiros que
terminou com um jovem de 16
anos machucado e um de 14, cha-
mado Gustavo, morto.

O Ministério Público Federal
foi acionado para investigar o
ocorrido.

O caso mais recente também
aconteceu no sul da Bahia, em
Santa Cruz Cabrália.

Wellington Pataxó, 50, lideran-
ça regional, morreu após ser alve-

jado com tiros nas costas por uma
pessoa que passava de bicicleta. A
Polícia Civil investiga a motivação
do crime.

"É o poder do coronelismo.
Até nas passeatas, os fazendeiros
fizeram ameaças aos indígenas.
Está bem perigoso por aqui", diz
Mandy, que pediu reforço na se-
gurança para garantir que os in-
dígenas pudessem votar no últi-
mo domingo (2).

"A violência vem crescendo
durante o atual governo, que in-
centiva a violência contra os indí-
genas", diz Ava Apyka Verá, lide-
rança Guarani-Kaiowá, de Mato
Grosso do Sul.

Desde o início do ano, os Gua-
rani-Kaiowá sofrem sucessivos
ataques. Três indígenas foram
mortos entre maio e julho. O terri-
tório Guapoy, retomado em ju-
nho, foi alvo de ataques de fazen-
deiros. Em um dos episódios, que
repercutiu nas redes sociais, um
helicóptero sobrevoou a área, ati-
rando contra os indígenas.

No dia 3 de setembro, uma jo-
vem Ariane, de 13 anos, desapare-
ceu na TI Dourados (MS). Seu cor-
po foi encontrado, sem vida, no
dia 11. No mesmo dia e território,
um outro jovem, de 15 anos, se
matou. Segundo os dados do Ci-
mi, o estado é o que mais registra
suicídios de indígenas no país (35
de 148 em 2021), o que pode ser
atribuído a um contexto de cons-
tante violência.

No dia 15, Vitorino, liderança
Guarani-Kaiowá de 60 anos que
atuou na recente retomada de ter-
ritório, foi morto em uma embos-
cada, na cidade de Amambai.
Dois homens em uma moto atira-
ram contra ele.

Um mês antes, na mesma re-
gião, ele já havia sido alvo de ou-
tra emboscada semelhante. Ne-
la, dois homens, também em
motos, atiraram contra o seu
carro. Na ocasião, ele havia sido
hospitalizado.

Vitorino foi a terceira lideran-
ça da retomada assassinada
neste ano.

"Esse governo incentiva a com-
pra de armas. A gente tem medo
que as coisas fiquem até piores do
que já estão", completou Verá.

Diferentes lideranças indíge-
nas se reuniram em Brasília no
mês passado e fizeram um protes-
to contra os assassinatos e a cres-
cente violência. Também tiveram
uma reunião com a ministra do
STF Rosa Weber para tratar do te-
ma e do marco temporal.

MÃOS DE SANGUE
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Rio tem segunda morte
de infectado pela
varíola dos macacos

DOENÇA

LÉO RODRIGUES/ABRASIL 

A Secretaria de Saúde do Rio
de Janeiro (SES-RJ) confirmou
ontem a segunda morte de um
paciente infectado pela varíola
dos macacos no estado em de-
corrência da doença. A vítima é
um homem de 31 anos, mora-
dor de Mesquita, que estava in-
ternado há mais de um mês na
capital fluminense. 

O paciente deu entrada no
Instituto Nacional de Infectolo-
gia da Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) no dia 31 de agosto e,
dois dias depois foi transferido
para o Instituto Estadual de In-
fectologia São Sebastião, onde
se encontrava desde então.  

Segundo a SES-RJ, o homem
apresentava baixa imunidade e
comorbidades que agravaram
o quadro da doença. Ele foi tra-
tado com o medicamento expe-
rimental tecovirimat, o que re-
sultou em melhora parcial das
lesões, mas, no sábado passa-
do, sofreu parada respiratória e
morreu.

Conhecida internacional-
mente como monkeypox, a va-
ríola dos macacos é endêmica
em regiões da África e se tornou
uma preocupação sanitária de-
vido à disseminação para diver-
sos países desde maio. A doen-
ça é causada por um poxvírus
do subgrupo orthopoxvírus, as-
sim como ocorre por outras
doenças como a cowpox e a va-
ríola humana, erradicada no
Brasil em 1980 após campa-
nhas massivas de vacinação.

A varíola dos macacos foi
descrita pela primeira vez em
1958. Na época, também se ob-
servava o acometimento de
macacos, que morriam. Vem
daí o nome da doença. No en-
tanto, no ciclo de transmissão,
os macacos são vítimas como
os humanos. Na natureza, roe-
dores silvestres provavelmente
representam o reservatório ani-
mal do vírus.

Entre pessoas, a transmissão
ocorre por contato direto, co-
mo beijo ou abraço, ou por feri-
das infecciosas, crostas ou flui-
dos corporais, além de secre-
ções respiratórias. O sintoma

mais característico é a forma-
ção de erupções e nódulos do-
lorosos na pele. Além dessas le-
sões, podem ocorrer febre, ca-
lafrios, dores de cabeça, dores
musculares e fraqueza.

De acordo com a SES-RJ,
1.064 casos já foram confirma-
dos no estado e 507 são consi-
derados prováveis ou suspei-
tos. Segundo boletim divulgado
na sexta-feira passada pelo Mi-
nistério da Saúde, o país tem
7.869 ocorrências confirmadas
e 4.905 suspeitas.

Até então, havia apenas
duas mortes registradas: uma
em Minas Gerais e uma no Rio
de Janeiro. Em todo o mundo,
foram reportados mais de 61
mil casos e 23 mortes. Em julho,
a Organização Mundial da Saú-
de (OMS) declarou a varíola
dos macacos emergência de
saúde pública de interesse in-
ternacional.

Embora o índice de letalida-
de seja baixo e as defesas do
próprio organismo geralmente
sejam capazes de combater e
eliminar o vírus, há risco de
agravamento, principalmente
para pessoas imunossuprimi-
das com HIV/aids, transplanta-
dos, pessoas com doenças au-
toimunes, gestantes, lactantes,
crianças com menos de 8 anos
de idade e pacientes com leuce-
mia, linfoma ou metástase. Co-
mo prevenção, a pessoa aco-
metida deve ficar isolada até
que todas as feridas tenham ci-
catrizado. Também é recomen-
dado evitar contato com qual-
quer material que tenha sido
usado pelo infectado.

As vacinas para a varíola hu-
mana são eficazes para comba-
ter o surto da varíola dos maca-
cos, mas não há, por enquanto,
previsão quanto a uma campa-
nha de imunização em massa,
tendo em vista a necessidade
de produção de doses em esca-
la mundial. Conforme reco-
menda a OMS, devem ter prio-
ridade profissionais de saúde e
pesquisadores laboratoriais.
Em agosto, a Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa)
deu aval à importação do imu-
nizante pelo Brasil.

VIOLÊNCIA

Europa deve reforçar sanções
ao Irã por ataque a protestos
S

eis nações da União Eu-
ropeia (UE) planejam
impor 16 novas sanções

do bloco ao Irã por sua violenta
repressão aos protestos pelos di-
reitos das mulheres ocorridos
no país desde meados de setem-
bro. A notícia foi publicada pela
revista Der Spiegel ontem, a par-
tir de informações de uma fonte
do ministério das Relações Exte-
riores alemão.

Além da Alemanha, os outros
países que defendem as sanções
são França, Itália, Espanha, Di-
namarca e República Tcheca. As
medidas propostas têm como
alvo pessoas e instituições dire-
tamente responsáveis pela su-
pressão das manifestações, e se-
rão apresentadas em uma reu-
nião da UE prevista para 17 de
outubro, quando devem ser
aprovadas de forma unânime,
ainda segundo a revista.

Em postagem no Twitter nes-
ta segunda, a ministra das Rela-
ções Exteriores da Alemanha,
Annalena Baerbock, afirmou
que a repressão do Irã à onda de
insatisfação popular expressa o
medo que o regime tem "da edu-
cação e do poder da liberdade".

"É difícil lidar com o fato de
que nossas opções de política ex-
terna são limitadas", escreveu ela.
"Mas podemos amplificar essas
vozes, criar conscientização pú-
blica, fazer acusações e aplicar
sanções. E isso estamos fazendo."

Além do bloco europeu, o Ca-
nadá anunciou nesta segunda
novas sanções contra o Irã, que

se baseiam nas já existentes. O
governo do primeiro-ministro
Justin Trudeau listou como alvo
25 indivíduos e nove entidades,
incluindo funcionários da Guar-
da Revolucionária Islâmica do
Irã (IRGC), os ministérios de In-
teligência e Segurança e a polí-
cia moral.

"A perseguição sistemática e
contínua das mulheres irania-
nas deve parar", disse a ministra
canadense das Relações Exte-
riores, Melanie Joly. "O Canadá
aplaude a coragem e as ações
dos iranianos e os apoiará en-
quanto lutam por seus direitos e
dignidade."

Alguns especialistas afir-
mam, no entanto, que sanções
têm impacto limitado e não são
suficientes para promover refor-
mas significativas.

Também nesta segunda, o
ministério do Exterior britânico
afirmou ter convocado o encar-
regado de negócios iraniano -o
principal diplomata do regime
no Reino Unido- para tratar da
repressão aos protestos.

Karine Jean-Pierre, porta-voz
da Casa Branca, afirmou que os
EUA estão "alarmados e choca-
dos com relatos de autoridades
de segurança respondendo a
protestos pacíficos de estudan-
tes universitários com violência
e prisões em massa".

Iniciados com a morte de
Mahsa Amini, 22, sob a custódia
da polícia moral do Irã por su-
postamente não usar hijab, o
véu islâmico, os protestos são a

maior demonstração de oposi-
ção ao regime em anos, com
muitos dos manifestantes pe-
dindo o fim da teocracia em vi-
gor no país desde 1979.

O governo, por sua vez, alega
que os protestos são planejados
por forças estrangeiras para de-
sestabilizar o Irã. As acusações
foram repetidas pelo líder su-
premo do regime, o aiatolá Ali
Khamenei, nesta segunda, em
seu primeiro pronunciamento
sobre os protestos.

À mídia estatal, ele afirmou
que a onda não foi idealizada
por "iranianos comuns" e sim
pelos arqui-inimigos do país,
Estados Unidos e Israel, e que as
forças de segurança estão sendo
injustiçadas. "Aqueles que ata-
cam a polícia estão deixando os
cidadãos do Irã vulneráveis a
bandidos, ladrões e aproveita-
dores", disse ele.

O aiatolá ainda descreveu a
morte de Amini como um "inci-
dente amargo", que "partiu pro-
fundamente" o seu coração.

O número de vítimas nas ma-
nifestações até agora é incerto.
Enquanto na semana passada a
TV estatal havia confirmado a
morte de 41 pessoas, incluindo
membros das forças de seguran-
ça, a contagem mais atualizada
da ONG Direitos Humanos do
Irã é de 133 óbitos.

No domingo, houve mais um
episódio de repressão, com a
prisão de dezenas de estudantes
que protestavam contra a morte
de Amini em uma universidade

proeminente de Teerã.
Segundo a agência de notí-

cias Mehr, os cerca de 200 uni-
versitários reunidos no local fo-
ram combatidos pela polícia
com gás lacrimogêneo e armas
de paintball ou carregadas com
balas de aço não letais. Muitos
foram feridos, segundo imagens
e vídeos divulgados nas redes
sociais.

Amini, jovem da cidade cur-
da de Saqez, foi presa neste mês
pela polícia moral em Teerã por
supostamente não usar adequa-
damente o véu islâmico -os
agentes são responsáveis por
aplicar normas do rígido código
de vestimenta da República Islâ-
mica para mulheres.

Policiais alegaram que Amini
sofreu um ataque cardíaco após
ser detida e negam que ela te-
nha sido agredida. Ativistas afir-
mam, no entanto, que a aborda-
gem policial em casos do tipo
tem sido violenta, muitas vezes
com espancamentos, e inte-
grantes da própria família da jo-
vem acusam as autoridades de
mentirem, impedindo-os de ler
o relatório de autópsia ou ver o
seu corpo após a morte.

No Irã, após a Revolução de
1979, que abriu espaço para um
regime teocrático, a lei passou a
afirmar que mulheres são obriga-
das a cobrir seus cabelos com o
véu e usar roupas largas para en-
cobrir o formato de seus corpos.
Aquelas que descumprem a nor-
ma enfrentam repreensões públi-
cas, multas e mesmo a prisão.

Rússia evita delimitar fronteiras anexadas 
Em uma sinalização de que a

pressão no campo de batalha se
faz sentir no mundo ideal dese-
nhado pelo Kremlin, o governo
da Rússia afirmou ontem que
não sabe quais são as fronteiras
das quatro regiões que declarou
anexadas na sexta-feira.

"Nós vamos continuar a nos
consultar com as pessoas que vi-
vem nessas áreas", afirmou o
porta-voz Dmitri Peskov, ao ser
questionado por um repórter
acerca do status das duas áreas
anexadas do sul ucraniano,
Kherson e Zaporíjia.

Na primeira, o domínio rus-
so é quase total, mas ontem as

autoridades de ocupação afir-
maram que houve um avanço
de dezenas de quilômetros por
uma coluna blindada ucrania-
na junto ao rio Dnieper. Kiev
não confirmou em detalhes,
mas o presidente da Ucrânia,
Volodimir Zelenski, disse ter
reconquistado algumas vilas
na região.

Já em Zaporíjia, a faixa norte
do território nunca chegou a ser
tomada pelos russos, que para-
ram seu avanço na altura da usi-
na nuclear homônima, a maior
da Europa.

Enquanto isso se desenrola, a
Duma (Câmara baixa do Parla-

mento) aprovou de forma unâ-
nime, mesmo sem definição de
fronteiras, a anexação condena-
da pela comunidade internacio-
nal. O Conselho da Federação,
equivalente ao Senado, o fará
hoje, como é previsível.

Peskov não falou sobre o
Donbass, área do leste que foi o
ponto de origem da guerra, no
conflito civil iniciado em 2014
após Vladimir Putin anexar a
Crimeia como retaliação pela
derrubada de um governo alia-
do em Kiev, visando evitar a en-
trada da Ucrânia nas estruturas
ocidentais da União Europeia e
da Otan.

Lá, Putin anexou na sexta Lu-
gansk, onde o controle russo é
quase completo, e Donetsk, que

tem cerca de 40% ainda sob ad-
ministração ucraniana. No sá-
bado, a Rússia abandonou o
bastião de Liman, no oeste de
Donetsk, para evitar o cerco a
aproximadamente 5.000 solda-
dos na cidade.

Territorialmente não signifi-
ca muita coisa, mas simbolica-
mente foi uma grande derrota
de Putin, já que a cidade havia
passado a ser russa na véspera.
Mas a situação em Kherson po-
de elevar a tensão. "Houve de fa-
to avanços", disse o chefe da re-
gião ocupada, Vladimir Saldo.

Tudo isso testa a retórica be-
licista do presidente, que pro-
meteu usar até armas nucleares
para defender o que considera
novas partes da Rússia.

GUERRA NA UCRÂNIA

PL forma maioria na
bancada federal do RJ 

ELEIÇÕES

CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL 

A eleição para a Câmara Fe-
deral mexeu com o quadro par-
tidário no estado do Rio de Ja-
neiro, que tem 46 deputados. O
PL elegeu 11 parlamentares e
permanece com a maior banca-
da do estado na próxima legisla-
tura. Já a Federação PT/PV/
PCdoB passará de dois para seis
deputados: cinco do PT e uma
do PCdoB. O União Brasil ele-
geu seis e a Federação PSOL,
cinco. Todos os eleitos nesta fe-
deração são do PSOL.  

O PSD continuará com qua-
tro representantes na Câmara, o
Republicanos e o PP elegeram
três, cada um, e o MDB conse-
guiu duas vagas para a próxima
legislatura.

O PDT, que hoje tem 4 par-
lamentares, ficará com apenas

um a partir de 2023, e o PSB
sairá de dois para um repre-
sentante.

O Solidariedade, que tem de-
putado federal, continuará com
um. O PTB, o Podemos e o
PROS, que não têm represen-
tantes na Câmara, conseguiram
eleger um parlamentar, cada
um. Já o Novo e o Patriotas, que
na atual legislatura têm um de-
putado cada, ficarão sem repre-
sentantes na próxima.

Os três candidatos mais vo-
tados foram Daniela Moté De
Souza Carneiro, do União Bra-
sil, conhecida como Daniela do
Waguinho, por causa do marido
prefeito de Belford Roxo, na
Baixada Fluminense. Ela conse-
guiu 213.706 votos. Em segundo
lugar ficou o general Pazuello,
do PL, que teve 205.324 votos, e
em terceiro, Taliria Petrone, do
PSOL, com 198.548 votos.

Nota
ELEIÇÕES 2022: LIXO RECOLHIDO NAS RUAS 
DO RIO DE JANEIRO SOBE 50%

Durante a votação do primeiro turno das eleições gerais de
2022, ocorrido no domingo passado, as equipes da
Companhia Municipal de Limpeza Urbana (Comlurb) do Rio
de Janeiro recolheram das ruas da cidade um total de 128,2
toneladas de resíduos. Na comparação com o primeiro turno
das eleições gerais anteriores, em 2018, houve um aumento
de 50% na quantidade de lixo recolhido, quando foram 85
toneladas de lixo. Segundo a Comlurb, 2.225 garis e 312
agentes de limpeza urbana atuaram ontem, antes, durante e
após o pleito, no entorno de todas as seções eleitorais das
46 Zonas Eleitorais da cidade. 
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